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	Histórico

	A criação do curso, em 5.12.1990, por meio da Resolução nº 141/90 do Conselho Diretor da Fundação Universidade de Mato Grosso. O Curso de Comunicação Social foi reconhecido pela Portaria nº 911, de 20 de agosto de 1998, do Ministério da Educação e do Desporto, baseado no Parecer nº 379/98 da Câmara de Educação Superior do Conselho. O primeiro concurso vestibular foi realizado de 17 a 20 de março de 1991, com 45 (quarenta e cinco) vagas ofertadas para serem preenchidas semestralmente, de acordo com a Portaria do Gabinete da Reitoria nº 29/91 e Resolução n° 001/91, do Conselho de Ensino e Pesquisa da Universidade Federal de Mato Grosso. O objetivo geral do Curso de Comunicação Social é o de contribuir para a formação de profissionais, levando em conta sua capacidade cultural e técnica e visando seu preparo para o relevante papel de agente transformador, comprometido com as mudanças reclamadas pela sociedade.

Dessa forma, o curso tem ainda os seguintes objetivos:

· Formar profissionais de Comunicação nas áreas de Jornalismo, Publicidade e Propaganda e Radialismo, dentro de um processo multidisciplinar que envolve a demarcação ética da profissão, cultura abrangente e domínio dos estudos de linguagem.

· Oferecer uma formação que possibilite a reflexão sobre o papel do profissional de Comunicação na sociedade e uma visão crítica das práticas sociais.

· Possibilitar uma formação profissional com domínio das modernas tecnologias, por um lado, mas também com sensibilidade para adequar a aplicação desse conhecimento à realidade mato-grossense, respeitando suas peculiaridades.

Abastecer o mercado de trabalho em expansão com jornalistas, publicitários e profissionais de rádio e TV preocupados com a interação e transformação da realidade local, objetivando a melhoria das condições de vida da população a partir dos resultados de seu trabalho.


	Autorização

	20 de agosto de 1998


	Reconhecimento

	Portaria nº 911


	Modalidade
	Habilitação

	Bacharelado
	Bacharel em Radialismo


	Regime
	Vagas
	Turno de Funcionamento

	Seriado Semestral
	15
	Matutino


	Integralização Curricular Mínima
	Integralização Curricular Máxima

	04 (Quatro anos)
	06 (Seis anos)


	Perfil Profissional

	O currículo da habilitação em Radialismo deve formar um profissional de comunicação consciente da realidade em que vive, aberto às novas oportunidades de mercado e apto a dominar as linguagens audiovisuais, adequando-as a códigos diversos. Deve ter uma formação profissional que proporcione uma compreensão ampla e rigorosa do campo de Comunicação, desenvolvendo uma percepção geral desse campo, de forma a participar da discussão pública sobre as significativas temáticas que perpassam toda produção mediatizada de uma sociedade de comunicação. O profissional de Radialismo caracteriza-se pelo relacionamento com a realidade social e cultural e com ambientes naturais, voltado à percepção, à interpretação e à recriação destes através de som e imagem.  O registro destas percepções, interpretações e recriações deve tornar-se disponível à sociedade. As atividades de criação, produção, estruturação, formação, direção e programação requeridas para as elaborações audiovisuais dos egressos em Radialismo resultam na formulação de documentários, de narração, musicais, descritivas, expositivas ou quaisquer outras adequadas ao suporte em que trabalha. O radialista deve ter o domínio técnico, estético e de procedimentos expressivos relativos a essa elaboração audiovisual, com o objetivo de obter resultados referentes às relações com as realidades abordadas, como também às características expressivas dos produtos e à interação destes com o público. Essas características profissionais devem ser acompanhadas de uma visão holística das realidades sociais e naturais, de forma que o direcione a um perfil sempre de cunho humanístico, voltada ao aprimoramento do indivíduo e da sociedade como um todo. As atividades desenvolvidas nas emissoras de rádio e de televisão, em eventos e em equipes ou em instituições devem ser caracterizadas pela criação, produção, desenvolvimento e interpretação de materiais audiovisuais. O perfil do radialista também engloba o exercício de interlocução entre as funções de radialismo e as demais funções profissionais ou empresariais existentes na área de Comunicação, e em outras áreas sociais culturais e econômicas que exerçam interfaces.


	Estrutura Curricular

	1º SEMESTRE

	Disciplinas
	C.H.Semanal
	C.H.Semestral

	Comunicação em Língua Portuguesa I
	4
	72

	Teoria da Comunicação I
	4
	72

	Fundamentos das Mídias
	4
	72

	Semiótica e Comunicação
	4
	72

	Introdução ao Design
	4
	72

	TOTAL
	20
	360

	2º SEMESTRE

	Disciplinas
	C.H.Semanal
	C.H.Semestral

	Comunicação em Língua Portuguesa II
	4
	72

	Teoria da Comunicação II
	4
	72

	Teoria Política
	4
	72

	Teoria das Ciências Humanas
	4
	72

	Métodos e Técnicas de Pesquisa
	4
	72

	TOTAL
	20
	360

	3º SEMESTRE

	Disciplinas
	C.H.Semanal
	C.H.Semestral

	Psicologia da Comunicação
	4
	72

	Sociologia da Comunicação
	4
	72

	Economia em Comunicação
	4
	72

	Comunicação Global, Regional e Local
	4
	72

	Pesquisa em Comunicação
	4
	72

	Fotografia
	4
	72

	TOTAL
	24
	432

	4º SEMESTRE

	Disciplinas
	C.H.Semanal
	C.H.Semestral

	Redação, Comentário e Narração em Áudio I
	4
	72

	Redação, Comentário, Narração em Audiovisual I
	4
	72

	Direito e Ética  em Radialismo
	4
	72

	Fotografia e Iluminação I
	4
	72

	Linguagens Verbais, Não-Verbais e hipertextualidades
	4
	72

	TOTAL
	20
	360

	5º SEMESTRE

	Disciplinas
	C.H.Semanal
	C.H.Semestral

	Redação, Comentário, Narração em Audiovisual II
	4
	72

	Fotografia e Iluminação II
	4
	72

	Organização de Produção
	4 
	72 

	Redação, Comentário e Narração em Áudio II
	4
	72

	Tecnologia de Som e Imagem 
	4 
	72 

	TOTAL
	20
	360

	6º SEMESTRE

	Disciplinas
	C.H.Semanal
	C.H.Semestral

	Administração em Radialismo
	4
	72

	Direção de Programas I
	4
	72

	Técnica de Edição de Imagem e Som I
	4
	72

	Técnica de Produção e Difusão em Áudio
	4
	72

	Redação, Comentário e Narração em Audiovisual III
	4
	72

	TOTAL
	20
	360

	7º SEMESTRE

	Disciplinas
	C.H.Semanal
	C.H.Semestral

	Comunicação e Tecnologia Educacional
	4
	72

	Técnica de edição de Imagem e Som II
	4
	72

	Direção de Programa II
	4
	72

	Produção e difusão de Imagem e Som Digital
	4
	72

	Organização de Projetos e Programas em Audiovisual
	4
	72

	TOTAL
	20
	360

	8º SEMESTRE

	Disciplinas
	C.H.Semanal
	C.H.Semestral

	Trabalho de Conclusão de Curso
	
	144

	TOTAL
	
	144

	Atividades complementares
	
	144

	TOTAL
	
	144

	TOTAL GERAL
	2880


	Departamentos Envolvidos

	Departamento /Instituto / Faculdade

Disciplina

Sociologia – ICHS
Teoria Política
Sociologia da Comunicação

Psicologia – IE

Psicologia da Comunicação
Letras – IL

Comunicação em Língua Portuguesa I

Comunicação em Língua Portuguesa II

Economia – FAECC

Economia em Comunicação

Engenharia Elétrica – ICET

Tecnologia em RA e TV

Direito – FD 

Ética e Legislação em Radialismo
Direito e Ética em Publicidade e Propaganda

Direito e Ética em Jornalismo




	Corpo Docente do Curso de Comunicação Social

	Professor

Titulação

Departamento

Nível

Disciplina do Curso de Ciências Econômicas
1. Andréa Ferraz Fernandez
Doutora
Comunicação Social
Adj I
· Prática Rádio Difusão e Sistemas Digitais
· Organização de Projetos em RA e TV
2. Aclyse de Mattos
Mestre

Comunicação Social
Ass IV
· Redação Publicitária I
· Criação Publicitária III

· Marketing II

3. Afrânio Motta Filho
Mestre
Comunicação Social
Ass I

· Produção Publicitária em TV e Cinema
· Administração de Contas

4. Ailton José Segura
Mestre
Comunicação Social
Ass I

· Reportagem e Entrevista II
· Jornal Laboratório

5. Aureliano Del’Isola Ramos

Especialista

Comunicação Social

· Criação Publicitária I

· Criação Publicitária II

· Redação Publicitária III

· Planejamento em Propaganda II

6. Benedito Diélcio Moreira

Doutor

Comunicação Social

Ass I 

· Fundamentos das Mídias

· Pesquisa em Publ. E Propaganda 

7. Cláudia da Consolação Moreira

Mestre

Comunicação Social

Ass I

· Comunicação e Tecnol. Educacional

· Comunicação Comunitária
8. Débora Cristina Tavares

Doutora

Comunicação Social

Adj. I

· Pesquisa em Comunicação
· Redação Publicitária IV

· Teoria da Comunicação II

9. Diego Baraldi de Lima

Mestre

Comunicação Social

Ass I

· Lingüística e Semiótica em Comunicação

· Produção de Imagem e Sons Digitais

· Produção de Vídeos Educ./Documentários 

10. Flávio Prates da Fonseca Neto

Especialista

Comunicação Social

Aux IV

· Redação Publicitária II
· Marketing I

· Criação Publicitária IV

11. Haroldo Arruda Júnior

Mestre

Comunicação Social

Adj I

· Mídia I
· Mídia II

· Inteligência Estratégica

12. Janaína Cristina Capobianco

Mestre

Comunicação Social

Ass II

· Redação Jornalística II
· Assessoria em Comunicação

· Jornalismo On line

13. Javier Eduardo López Díaz

Mestre

Comunicação Social

Adj I

· Introdução ao Design
· Comunicação Visual

· Planejamento Gráfico
14. José da Costa Marques Filho

Mestre

Comunicação Social

Adj I

· Reportagem e Entrevista I
· Redação Jornalística III

· Jornalismo de Revista

15. Kátia Luzia Brandão Caldas Meirelles

Mestre

Comunicação Social

Adj I

· Fotografia Publicitária
· Introdução às Técnicas Fotográficas

· Fotojornalismo

16. Lúcia Helena Vendrúsculo Possari

Doutora

Comunicação Social

Assoc. II
· Linguagens Verbais e Não Verbais

17. Luciana de Arêa Leão Borges

Doutoranda

Comunicação Social

Ass I

· Psicologia do Consumidor
· Organização de Projetos em PP

· Planejamento em Propaganda I

18. Mariângela Sólla López

Mestre

Comunicação Social

Adj I

· Redação Jornalística I
· Produção e Difusão em Radiojornalismo

· Organização de Projetos 

19. Marluce de Oliveira Machado Scaloppe

Mestre

Comunicação Social

Aux I

· Linguagem de Vídeo

· História da Imprensa no Brasil

· Técnicas de Telejornalismo

20. Maurélio Menezes

Mestre

Comunicação Social

Ass IV

· Produção e Difusão em Telejornalismo
· Jornalismo Especializado II

· Análise da Realidade Bras. Contemporânea

21. Moacir Francisco de Sant’Ana Barros

Mestre

Comunicação Social

Ass II

· Fotografia e Iluminação II
· Direção de Programas em Estúdio

22. Paulo da Rocha Dias

Doutor

Comunicação Social

Adj I

· Metodologia Científica
· Comunicação Comparada

· Técnicas de Radiojornalismo 
23. Pedro Pinto de Oliveira
Mestre

Comunicação Social

Adj I

· Realidade Regional em Comunicação
· Red., Comentários e Narração em TV I

· Red., Comentários e Narração em TV II

24. Sizenando Rocha Campos Júnior

Especialista

Comunicação Social

Ass IV

· Composto Promocional
· Administração em RA

· Administração em JO

· Administração em PP

25. Vera Lúcia Leite Lopes
Mestre

Comunicação Social

Adj I

· Redação, Comentários e Narração em RA I
· Redação, Comentários e Narração em RA II

26. Yuji Gushiken
Doutor

Comunicação Social

Adj II

· Teoria da Comunicação I



	Docentes por Titulação e Regime de Trabalho no Curso*

	* docentes trabalhando no curso de Comunicação Social
Titulação

Regime De Trabalho Em Horas / Semana

40H OU DE

20 A 39 H

10 A 19 H

ATÉ 10 H

Pós-Doutorado

-

-

-

-

Doutorado

06
-
-

-

Mestrado

17
-
-

-

Especialização

03
-
-

-

Graduação

-

-
-

-

Total

26
-
-

-

%

100
-
-

-




	Docentes por Titulação e Tempo de Serviço na UFMT

	* docentes trabalhando no curso de Comunicação Social
Titulação

Tempo de Serviços em Anos

ATÉ 2

DE 2 A 5

DE 10 A 20

DE 20 A 30

Pós-Doutorado

-
-
-
-
Doutorado

03
01
02
-
Mestrado

-
02
15
-
Especialização

01
-
01
01
Graduação

-
-
-
-
Total

04
03
18
01
%

16
11
70
03



	Docentes Afastados para Qualificação

	Titulação

Titulação Pretendida

Especialização

Mestrado

Doutorado

Pós-Doutorado

Pós-Doutorado

-

-

-

-

Doutorado

-

-

-

-

Mestrado

-
-

-
-

Especialização

-

-

-

-

Graduação

-

-

-

-

Total

-
-

-
-

%

-
-

-

-




	Corpo Técnico Administrativo

	Servidor

Titulação

Nível

Lotação

Epaminondas de Carvalho Filho
Graduação
Superior
HIS/ICHS
Everaldo Pereira Lacerda

Graduação

Superior
MAT/ICET
Glacir Regina Sonda
Especialista

Superior

LETRAS/IL
Jurandir Dias Souza

Nível Médio
Nível Médio
E.S.Benedito/MT
Maria Auxiliadora Freitas
Doutora
Superior

PUC/SP
Rudy Flávio da 
Graduação
Superior

DIR/FD



	Técnicos por Titulação e Regime de Trabalho

	Titulação

Regime De Trabalho Em Horas/Semana

40H OU DE

20 A 39 H

10 A 19 H

ATÉ 10 H

Doutorado

01
-

-

-

Mestrado

-
-

-

-

Especialização

01
-

-

-

Graduação

03
-

-

-

Nível Médio

01

-

-

-

Total

-
-

-

-

%

100

-

-

-




	Técnicos por Titulação e Tempo de Serviço

	Titulação

Tempo De Serviços Em Anos

ATÉ 5
DE 5 A 10
DE 10 A 20
DE 20 A 30

Pós-Doutorado

-

-

-

-

Doutorado

-

-

-

01
Mestrado

-

-

-

-
Especialização

-

-
-
01
Graduação

01
-

01
01
Nível Médio

-

-

01

-

Total

01
-
02
03
%

16.5
-
33.5
50



	Pesquisa

	Título da Pesquisa
	Docente Responsável
	Ano

	Núcleo de Saúde Pública
	Aclyse de Mattos
	2008

	Comunicação Social e educação Popular de Jovens: um desafio para o SUS.
	Benedito Dielcio Moreira
	2008

	As Novas tecnologias e a Fidelização de Marcas junto aos adolescentes e crianças.
	Javier Eduardo Diaz López
	2008

	As Imagens Publicitárias Adultizadas nos Veículos Impressos em Cuiabá: o que pensam os criativos da propaganda.
	Luciana de Área Leão Borges
	2008

	Juventude e participação política
	Janaína  C. Marques Capobianco
	2008

	Comunicação Social e Educação Popular de jovens: um desafio para o SUS.
	Janaína  C. Marques Capobianco
	2008

	Comunicação Social e Educação Popular de jovens: um desafio para o SUS. De São Gonçalo
	Mariângela Sólla López
	2008

	Comunidade Ribeirinha
	Mariângela Sólla López
	2008

	Práticas Midiáticas e Cidadania. O papel do Alvorada Prelazia de São Félix do Araguaia
	Marluce de Oliveira Machado Scaloppe
	2008

	Comunicação e Ciber(cultura): A Produção de Sentidos na Não-Presença.
	Lucia Helena Vendrúsculo Possari
	2008

	Projeto Documentário e Imaginário Tecnológico.
	Yuji Gushiken
	2008


	Extensão

	· Programa de Extensão- Porque Sim Não é Resposta
· Programa de Extensão-Produção e Edição do Jornal NECO
· Programa de Extensão-Design Para Jovens
· Programa de Extensão - O Mundo Sob o Olhar de Crianças e Jovens
· Programa de Extensão-I Ciclo de Debates: Comunicação, Infância e Juventude
· Programa de Extensão-Construção e Manutenção do Site do Núcleo de Estudos Comunicação, Infância e Juventude – NECOIJ
· Programa de Extensão-Vídeos: o Olhar dos Jovens e das Crianças sobre o Contemporâneo
· 8ª Mostra Nacional de Vídeo Universitário
· Rádio Corredor


	Espaço Físico

	A Coordenação do Curso de Comunicação Social e o Departamento funcionam no prédio do Instituto de Linguagens, inclusive para as aulas teóricas são utilizadas 10 (dez) salas de aulas do Instituto de Linguagens. O prédio do Curso de Comunicação Social tem em seu espaço físico 01 laboratório de fotografia, 01 laboratório de planejamento gráfico, 02 estúdios de rádio e técnica de áudio, 03 laboratórios de redação, 01 laboratório de pós-produção, 02 laboratórios de ilhas de edição, 01 switch, 02 estúdios de TV, 02 mini-auditórios, 02 depósitos de equipamentos, 02 camarins, 4 WC, 01 sala de estudos p/ professores, reuniões e p/ doutorado.


	Laboratório
	Quantidade
	Horas disponíveis
	Lotação máxima

	Redação 
	3
	Para aulas
	15 alunos

	Estúdio de rádio
	2
	Para aulas
	15 alunos

	Estúdio de TV
	2
	Para aulas
	15 alunos

	Recursos de multimídia
	1
	Para aulas
	45 alunos

	Laboratório Fotográfico
	1                            Para aulas             

	Agências
	Não disponível

	Equipamento de gravação de vídeo
	5
	Para aulas
	-

	Equipamento de iluminação
	

	Equipamento de gravação de áudio 
	4
	Para aulas
	15 alunos

	Equipamentos de informática
	07 computadores no laboratório de redação A

07 computador laboratório de redação B

13 computadores laboratórios de redação C

01 computadores laboratório de rádio A

01 computadores laboratório de rádio B

03 computadores na ilha de edição

11 computadores para produção gráfica

	Internet
	Acesso sem fio e acesso físico em todos os computadores. 


	Biblioteca Setorial

	O Instituto de Linguagens (IL) está em fase de organização de sua Biblioteca Setorial, reunindo livros, revistas, manuais, dissertações, teses e projetos integrados de graduação das áreas de Comunicação Social, Letras e Artes. A Biblioteca Setorial possui espaço físico definido, sala para acervo e sala para estudo, no piso superior do IL, funcionando nos três períodos ininterruptamente – das 07:30 às 22:00, de 2ª a 6ª feira. Conta para isso com três estagiários e uma servidora técnica-administrativa, que é a responsável pelo setor. A Biblioteca Setorial do IL dispõe de computador e impressora, ligados por meio de rede à Internet, com os demais 83 equipamentos do IL. No que se refere ao acervo da área de Comunicação Social, deve-se destacar a disponibilização de uma coleção completa da revista REALIDADE, encadernada em 15 volumes, revistas científicas de Escolas e Faculdades de Comunicação, revistas científicas de Escolas e Faculdade de Comunicação, revistas da Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares de Comunicação (Intercom), revistas e periódicos especializadas em Propaganda, Marketing, Vídeo e Imprensa, além de textos de diversos autores. No espaço da Biblioteca Setorial serão abrigados ainda um Arquivo de Imagem e Som, com produtos desenvolvidos pelos corpos discente e docente das três habilitações do curso, além de vídeos, documentários e programas radiofônicos de autores diversos a serem usados como recursos didáticos, e ainda uma Cdteca e Discoteca para pesquisa.


	Ementário Bibliográfico




	Disciplina:

	Comunicação em Língua Portuguesa I

	Ementa:

	A frase: estrutura construção e organização segundo normas da língua portuguesa. Padrões de frase e transformações básicas. Discurso direto e indireto. Pontuação. Nexos, tempos verbais. Estudos da Estrutura: narrativa, memoralistas, pequenas descrições, regulamentos, receitas, resumos, críticas etc..

	Bibliografia básica e complementar

	BAGNO, Marcos. Português ou Brasileiro? Um Convite à Pesquisa.  Parábola, s.d.
BECHARA, E. Moderna Gramática Portuguesa. Rio de Janeiro: Lucerna, 2001.

BORBA, Francisco da S. Teoria Sintática. São Paulo: EDUSP, 1979.

CARONE, Flávia de B. Morfossintaxe. São Paulo: Ática, 1986.

_______. Subordinação ou Coordenação: confrontos e contrastes. SP: Ática, 1988.

CUNHA, C.F. & LINDLEY CINTRA l. F. Nova Gramática do Português Contemporâneo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1985.

DRUMMOND, Maria Francelina  Ibrahim Drummond. Do Falar Cuiabano. Cuiabá, MT: Grupo Gazeta, 1995.

KURY, Adriano da G. Novas Lições de Análise Sintática. São Paulo: Ática, 1985.

MINAYO, Maria Cecília de Souza. Pesquisa Social. Petrópolis, RJ: Vozes, 1994.

PERINI, Mário A.  Sintaxe Portuguesa, Metodologia e Funções. SP: Mica, 1989.

______.  Para Uma Nova Gramática do Português. São Paulo. Ática, 1991.

______.  Gramática Descritiva do Português. São Paulo, Ática.

______.  Sofrendo a Gramática. São Paulo: Prol – Editora Gráfica Ltda., 2003.

SANTOS, Márcia Angélica dos. Aprenda Análise Sintática. São Paulo: Saraiva, 1988.

SALIBA, Marco. Mini manual de Pesquisa. Uberlândia: Claranto Editora, 2003.

SILVA, Rosa Virgínia Mattos. Tradição Gramatical e Gramática Tradicional – Repensando a Língua Portuguesa.

SOUZA & SILVA, M. Cecília & KOCH, Ingedore V. Lingüística aplicada ao Português: Sintaxe.  São Paulo: Cortez, 1986.


	Disciplina:

	Teoria da Comunicação I

	Ementa:

	A comunidade em relação às Ciências Sociais. A comunicação e suas interdisciplinaridades. O objeto da comunicação social. Principais correntes do estudo da teoria da comunicação. Processos de comunicação. Fundamentos científicos da comunicação

	Bibliografia básica e complementar

	BELTRÃO, Luiz. Folkcomunicação: Teoria e Metodologia. Umesp, São Bernardo do Campo, 2004.
CANCLINI, Néstor Garcia. Consumidores e Cidadãos – Conflitos multiculturais da globalização. Editora UFRJ, Rio de Janeiro, 1995.

CAREY, James. Communication as Culture – Essays on media and society. Routledge, London/New York, 1992.

CASTELLS, Manuel. A Sociedade em Rede, a Era da Informação: Economia, sociedade e cultura Vol. 1. Paz e Terra, São Paulo, 2002.
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	Disciplina:

	Fundamentos das mídias

	Ementa:

	Evolução histórica e técnica das mídias: Rádio, TV, Cinema, Jornal Impresso e Mídias Eletrônicas. Características próprias. Princípios de transmissão. Estruturação. Tipos de Programação e de publicações. Equipamentos e Tarefas

	Bibliografia básica e complementar

	CHOMSKY, Noam. Controle da mídia: os espetaculares feitos da propaganda. Rio de Janeiro: Graphia, 2003.
DIZARD, Jr. Wison. A nova mídia. A comunicação de massa na era da informação:Rio de Janeiro, Zahar, 1998.

GUIMARÃES, César (org). Informação e democracia. Rio de Janeiro. EdUERJ, 2000.

HAUSSEN, Doris F. (org). Mídia, imagem e cultura. Porto Alegre: Famecos/EDIPUCRS, 2000.

LIMA, Venício A. de. Mídia, teoria e política. São Paulo: Fundação Perseu Abramo, 2001.

MORAES, Denis. Planeta mídia. Tendências da comunicação na era global. Campo Grande: Letra Livre, 1998.

______. Por uma outra comunicação: mídia, mundialização cultural e poder. Rio de Janeiro: Record, 2003.


	Disciplina:

	Semiótica e Comunicação

	Ementa:

	Teorias semióticas: semiologia e imagens. Semiótica peirciana: signos e códigos intersemióticos. Semiótica da cultura: mídia e imaginário. Seminário e comunicação: análise e produção de textos de mídia.

	Bibliografia básica e complementar
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	Disciplina:

	Introdução ao Design

	Ementa:

	A representação gráfica. Técnicas e instrumentos. Desenho de representação: mão livre, copia e imaginação. Noções Básicas de perspectiva. Diagramas, gráficos e Figuras. Teoria da forma e efeitos visuais. A composição. Desenhando no computador. Teoria da cor e sua aplicação.

	Bibliografia básica e complementar
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	Disciplina:

	Comunicação em Língua Portuguesa II

	Ementa:

	O texto: situação na unidade semântica e pragmática. Relação entre estrutura, coesão, argumentação e tipo de intenção do autor. Relação entre objetivo, público e assunto. Produção de texto narrativos, descritivos e dissertativos. O texto dissertativo tipo e elocução caracterizada. Apresentar uma tese. Eficácia em função da capacidade de argumentação. Produção de textos visando: definição, comparação, análise e classificação, reprodução oral de textos.

	Bibliografia básica e complementar
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	Disciplina:

	Teoria da Comunicação II

	Ementa:

	As diversas correntes teóricas e seu estudo para aplicações na comunicação social. Teorias voltadas para a análise das mensagens. Transformações históricas no processo de comunicação contemporâneo. 

	Bibliografia básica e complementar

	HOHLFELDT, Antonio; MARTINO, Luiz C.; FRANÇA, Vera Veiga. Teorias da comunicação: conceitos, escolas e tendências. 7 ed. Petrópolis: Vozes, 2007.

SOUSA, Jorge Pedro. Elementos de teoria e pesquisa – da comunicação e da mídia. Florianópolis: Letras Contemporâneas, 2004.

THOMPSON, John. A mídia e a modernidade – uma teoria social da mídia.3ª Ed. Petropolis: Vozes, 1998.

WOLF, Mauro. Teorias da comunicação. 6 ed. Lisboa: Editorial Presença, 2001.


	Disciplina:

	Teoria das Ciências Humanas

	Ementa:

	O homem como ser cultural na história da sociedade. A questão da ideologia. Análise dos grandes sistemas de idéias, com ênfase nas principais correntes do pensamento contemporâneo

	Bibliografia básica e complementar
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	Disciplina:

	Métodos e técnicas de pesquisa

	Ementa:

	Orientação metodológica para a organização do trabalho acadêmico entendido como instrumento essencial ao estudo na Universidade. O processo de conhecimento científico. Teorias do conhecimento da realidade. As ciências sociais e dos diferentes métodos de investigação da realidade. Tabelas, gráficos, distribuições de freqüência. Medidas e tendência central (média, moda, separatrizes) e da variabilidade. Taxas de crescimento (aritméticas e geométricas). Noções de estatística.  Metodologia e técnicas de pesquisa aplicáveis à comunicação.
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	Disciplina:

	Teoria Política

	Ementa:

	Estudo, análise e crítica de aspectos sociais, políticos, culturais e econômicos do Brasil contemporâneo. Estudos sobre a constituição da sociedade brasileira. Elementos para análise política: Estado, estrutura de poder e sistemas de governo.

	Bibliografia básica e complementar
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	Disciplina:

	Psicologia da Comunicação

	Ementa:

	Problemática da comunicação humana. A Psicologia Social. Análise de questões sociais e culturais que influenciam no comportamento humano. O conhecimento psicológico e sua aplicação nas diversas áreas da comunicação.

	Bibliografia básica e complementar
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	Disciplina:

	Comunicação Global, Regional e Local

	Ementa:

	Os padrões de produção, distribuição e consumo de mensagens no âmbito Global, Regional e Local. Tipos de propriedades, questões culturais, ideológicas e de controle; fatores sociais, econômicos e políticos que as influenciam. 
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	Disciplina:

	Sociologia da Comunicação

	Ementa:

	Comunicação e sociedade. Modelos teóricos e metodológicos. Funções sociais dos diferentes sistemas de comunicação. Comunicação e controle. Comunicação e mudança social.
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	Disciplina:

	Economia em Comunicação

	Ementa:

	Economia como ciência social. A organização econômica. Os sistemas econômicos.Desenvolvimento econômico. O sistema monetário – financeiro. Processo produtivo. Mensuração da atividade econômica. Setor  externo. Níveis de equilíbrio de renda, produção, distribuição e controle econômicos.

	Bibliografia básica e complementar
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	Disciplina:

	Fotografia

	Ementa:

	Introdução às técnicas aplicadas à fotografia. Breve histórico. Manipulação de material fotográfico. Luz, ótica e lentes. Os processos de regulação da fotografia. Linguagem visual através da fotografia. Equipamento Fotográfico. Processos de revelado e cópias. Composição e interpretação fotográfica aplicada.

	Bibliografia básica e complementar
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	Disciplina:

	Pesquisa em Comunicação

	Ementa:

	Fundamentos da pesquisa em Comunicação. Particularidades: metodologias e técnicas. Pesquisa em Comunicação na América Latina. Pesquisa em Comunicação no Brasil. Perspectivas e tendências.

	Bibliografia básica e complementar
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	Disciplina:

	Redação, comentário e narração em áudio I

	Ementa:

	Conceitos básicos de dramaturgia e literatura dramática para o rádio. Elementos teóricos-práticos para análise de scripts de rádio. Radiofonização, roteiros.

	Bibliografia básica e complementar
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	Disciplina:

	Redação, Comentário e narração em audiovisual I

	Ementa:

	O texto audiovisual e a montagem audiovisual. A semiologia do texto audiovisual. Os meios e os diferentes modos de produção. As estruturas discursivas na TV e no cinema. Os diferentes formatos de roteiros: estudo comparado na ficção, jornalismo e publicidade. Os gêneros televisivos e cinematográficos e as estratégias comunicativas.

	Bibliografia básica e complementar
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	Disciplina:

	Direito e Ética em radialismo

	Ementa:

	Conceito e definição de Ética. O objeto e campo da ética. A ética e outras ciências. Problemas morais e problemas éticos. A ética, a moral e outras formas de comportamento humano (religião, política, direito, ciência e contrato social etc.). Responsabilidade moral, determinismo e liberdade. Os valores: objetivismo e subjetivismo axiológicos. Doutrinas éticas fundamentais. Ética grega e ética cristã medieval. Ética moderna e ética contemporânea. Ética da comunicação e ética da informação. O direito à informação. Leis que regem a imprensa. Regulamentação profissional. Direitos e deveres do jornalista, sua responsabilidade social e seu espaço na sociedade brasileira.
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	Disciplina:

	Fotografia e iluminação I

	Ementa:

	Uso do equipamento fotográfico. Enquadramento e composição da imagem. Iluminação: em estúdio e externa. Uso dos equipamentos de gravação eletrônica e iluminação.

	Bibliografia básica e complementar
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	Disciplina:

	Linguagens verbais, não verbais e hipertextualidades

	Ementa:

	Linguagens verbais no rádio, sonorização, supra segmentalidade, entonação, articulação das linguagens verbais e não-verbais para efeitos do sentido.

	Bibliografia básica e complementar
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